
22/03 2006 ~3 FAX 295214246 DIARIO ISULAR 141 001

dlarlOiffnsu lar
. ~~':':~J'\t;sãé:i.d~T=éns. do p-;-.bI1Ci~~

..r:

Exmo Senhor Presidente
Comissão de Assuntos P:;;)rl~mentares
Ambiente e Trabalho
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HORTA

Assunto: Parecer sobre o Projecto de DLR n° 000412006

Conforme solicitado, passamos a dar conta do nosso J1::JrAC".er sobre a proposta
referida em "Assunto".

1 - A ideia de criar um "critériode rotatividade~' '(Artigo 2D, 2. e
Artigo 4°, b», juntando-Ihe, por redundância OLJ segurança. a
imposição de "alternância"(Artigo 4°, b)) na "inserção das
acções informativase pUblicitáriasnus meios de comunLcação
social em cada ilha" (Artigo 4D, b» é inadmissível numa
sociedade democrática e de livre iniciativa, inscrevendo-se
numa csp6cie de "igualitarismo soviético" de pp.s~imamemória.
(Já agora, por que não criar um plano quínquenal de acções
informativas e pUblicitárias?);

2 - A referida ideia ofende os órgãos de comunicação social
que, com o esforço dos seus quadros, conseguiramascendp.r::J

uma posição liderante no mercado da livre iniciativa, premiando
aquelesque, no mesmomercado("em cada ilha" (A/tigo4°, b»j
não foram capazes de impor os respectivos projectos;

3 - A proposta ó susceptível de promover a sustentação artifir.i~1
de uma quantidade apreciável de publicações de muito baixa
qualidade e praticamente desprovidas de qU~H.hus (em
quantidade e qualidade), que não terão qualquer incentivo ao
trabalho com vista à conquista e fidelização de novos públicos,
limitando-se a editar a propaganda razoavelmente empacotada
distribuída por departamentos oficiais que proliferam nos vários
níveisde poderreferidosnoArtigo 1°;
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4 - Em contrapartida,a aplicação da proposta prejudica a
dinâmica das publieaç.ãe!':\ que se têní manifestado mais
capazes e que perderão uma fonte de receita importante para
manterem e aprofum.larem a dinâmica que têm demonstrado;

5 ~ Trata-se, portanto, de uma ideia inimiga da qlJalidade,
susceptível de incrementar a influência fiá significativa e
nefasta) dos gabinetes de propaganda no jornalismo açoriano e
capaz de "Igualizar JJOi baixo", promovend<.'), assim, um
retrocesso na já de $i duvidosa qualidade do jornalismo que Sé
faz nos Açores;

6 - Em resumo: a proposta inscreve-se nos devaneios hoje em
dia comuns nos AçortJ::í t: que incluem a proposta Promcdia,
bem como o processo em curso, de todo incompreensível, à
volta da eventual regionalização das rádio e televisão públicas
(prooesso que, já agora, deveria 8st:;)r p.ntre as principais
preocupações do Parlamento).

Assim nos parecendo as coisas, propõe-se:

1 ~ O vazio legislatlvo de facto exi:sl~nte na Região acon5elha a
aplicação aos Açores, com as alterações óbvias atendendo à
nossa realida-de,mas mantendo o espírito, do DL n° 231/2004,
de 13 de Dezembro, particularmenteo teor do Artion4°;

2 - A constituiÇâode um sistema eficaz dtJ Guntrolo da tiragem
dos jornais Quepermita distinguir a tiragem efectiva (aquela que
de facto vende, por assinatura ou nas bancas) das várias
tiragens virtuais (simples falsificação da quantidade da tir;JgAm;
tiragem apenas para constar; tiragem para distribuir de graça
por toda a Kegiao com objectivos publicitário:s ~ para receber
subsídios,ete.). .

Assim nos parece.

Angra do Heroísmo, 21 de Março de 2006
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ASSEMBLEIALEGISLATIVADA
REGiÃOAUTÓNOMADOS~,ÇORES

ARQUfí/O

Entrada 0855 Prac.N; 'O~

Data:t>b I C>~ I <..~

Ar~ando Mendes
ChtJfede Redacçao
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